Resenha Critica Individual: Tratado de Educação Ambiental Para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global.
Concordo plenamente quando o autor diz que o processo de educação ambiental que visa sociedades sustentáveis e responsabilidade global é um processo dinâmico e em permanente construção. Devemos ter isso certo em nossas mentes como cidadãos e futuros profissionais da educação, não podemos achar que uma atitude resolverá os problemas atuais e conscientizará à todos. O ambiente está em frequente mudanças e é assim que devemos estar também, refletindo sobre as mesmas e desenvolvendo atividades que respondam suas necessidades.

Após o desenvolvimento do Tratado é possível observar um aumento no número de projetos que visam os valores do tratado e número de profissionais na área porém ainda é muito o pouco o incentivo financeiro na área. Embora à maioria das pessoas saibam a importância da valorização da educação, do pensamento crítico e inovador, da preservação ambiental e da igualdades e respeitos entre si é difícil gerar a consciência e responsabilidade coletiva e individual. Todos valorizam esses fatos mas poucos possuem atitudes para perpetuar a solidariedade e a igualdade.  

Em nosso meio acadêmico podemos observar movimentos sociais para promover a igualdade entre gêneros, o apoio à associações de produtores, o incentivo ao consumo local, à diversidade linguística e a capacitação pessoal, mas ainda assim há barreias quanto à diversidade cultural e ecológica. 

Embora lendo o Tratado pareça ser obvio as atitudes a serem tomadas, observando a realidade vemos que a implementação de suas ideias não é fácil e que são necessários mais esforços individuais que se tornarão coletivos gradualmente para a realização de uma mudança em nossa estrutura social, em nosso meio de pensa e na forma de agir.
Resenha Critica Individual: Carta encíclica do santo padre Francisco sobre o cuidado da casa comum.
O texto traz através do olhar religioso e cristão a problemática da conservação da natureza e os males que o homem causou e causa na mesma. Por meio de narrações de alguns trechos da bíblia podemos perceber que a problemática social e ambiental são antigas e que o desenvolvimento das sociedades afetam diretamente a natureza e seus recursos desde o início da civilização.  

Particularmente gostei muito do texto pois muitas vezes temos a visão de que a religião e a ciência são opostas que com essa leitura vemos que não. A ciência está diretamente ligada ao nosso desenvolvimento que por sua vez está associado ao uso dos recursos naturais. Buscando apresentar exemplos de que o homem faz parte da natureza, é responsável por sua conservação e depende da mesma o texto tenta conscientizar-nos de nossas ações. 

A ideia da “casa comum” nos relembra de que estamos todos juntos de deveria haver um sendo de responsabilidade individual e coletiva entre nós, tanto quanto ao uso dos benefícios da natureza quanto a preservação de nossas relações sociais e melhoria de nossa qualidade de vida. 


Após a leitura de ambos os texto acredito que a Educação Ambiental está mais uma brincadeira de massinha do que para um jogo de encaixes. As ações de EA não são encaixes para problemas definidos, as ações de EA estão em constante mudanças e aperfeiçoamento de acordo com o nosso meio e nossos valores.


Considero que dentro da EA seja essencial tratar do desenvolvimento do pensamento crítico individual e coletivo, bem como suas responsabilidades, estimular ideias inovadoras, propiciar diálogos, alertar sobre as problemáticas ambientais (clima, poluição e etc.), assegurar os direitos humanos, incentivar o consumo consciente, a cooperação e o respeito.
